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OS ESCRAVOS COMEÇAM A OUVIR 
A VOZ DO DEUS DE ISRAEL 
Está aqui no jornal: queda brusca no 
consumo de alimentos, no Brasil. Não é 
jornal de esquerda ou desses semaná­
rios abusados que vive atirando setas 
em fracassos do governo. São as pró­
prias autoridades oficiais que reconhe­
cem publicamente: em alguns gêneros 
alimentícios de primeira necessidade, co-­
mo carne e laticínios, houve uma que­
da de até 40% no consumo do povo 
brasileiro. Já viu, o tal do milagre e a 
tal da distribuição do bolo crescido fi­
cam cada vez mais distantes. Após 17 
anos de promessas de milagre econômi­
co, o que está havendo é fome negra 
e crescente. 
Não vai haver distribuição de bolo coi­
sa nenhuma! Seria contra a lógica do 
sistema, pois a alma da filosofia do ca­
pitalismo selvagem é a concentração ca­
da vez maior das riquezas. O que su­
cede, de forma sempre mais visível, é 
o que todos sabemos: acumulação de ri­
quezas cada vez maiores, nas mãos de 
cada vez menor número de privilegia­
dos. A comprovação disso está no mes­
mo jornal: os pescadores da região de 
Cabo Frio vão para o mar apanhar ca­
marão, arriscando tudo, até a própria 
vida. Na volta, têm de vender o cama­
rão aos entrepostos por 7 cruzeiros. Aí 
os entrepostos vendem o camarão a 600 
cruzeiros. 
Alguma novidade nisso? Não, o que há 
é a fidelidade de sempre ao projeto ori­
ginal que colonizou o Busil. Desde o 
descobrimento, esta foi a filosofia que 
regeu a caminhada de nossa sociedade: 
o enriquecimento da minoria, às custas 
do tl'abalho escravo e depois quase es­
cravo da maioria do povo. Este povo, 
no começo os índios, depois os negros 
e depois a classe operária, não tem di-

reito algum. Ou melhr, está terminante­
mente proibido de lutar por seus direi­
tos. O que tem de fazer é trabalhar e 
trabalhar, para solidificar a riqueza de 
seus senhores. Estes, sim, é que têm to­
dos os direitos. 
De tal projeto político brota uma con­
seqüência imediata: a capacidade qua­
se infinita de conciliações e cambalachos 
de nossas elites. As elites do dinheiro, 
do poder e do saber oficial, embora às 
vezes pareçam brigar, estarão sempre 
unidas; pois seus inimigos não são as 
facções ou partidos que nascem do jogo 
de interesses pessoais que surgem den­
tro dela mesma; seu inimigo real é o 
povo brasileiro, é o povão marginalizado 
e órfão, levando vida de cachorro, mor­
rendo de toda espécie de carências, mas 
deixando seus filhos como força de tra­
balho barata e descartável, para tocar 
pra frente o modelo. 
É claro que tal projeto político não tem 
nenhum interesse na ascensão do povo. 
Se este povo subir de nível de consciên­
cia, não vai mais conformar-se. Se este 
povo descobrir que a dignidade humana 
é um bem e um direito de todos, vai 
querer de volta o que lhe tomaram. Se 
este povo descobrir que a fome de um 
é igual à fome do outro; e que o direi­
to de comer que um tem é o mesmo 
direito de comer que o outro tem, vai 
querer virar a mesa e mudar. Mas isso 
é proibido. E, para impedir, as elites 
são capazes dos mais impossíveis cam­
balachos. Mas, em nossa história de es­
cravidões, surge um fato novo: o povo 
de escravos começa a escutar a ordem 
do Deus Libertador, que o manda sair 
do Egito e caminhar para a Terra Pro­
metida. 

EM NOME DO PAI E DO FILHO 
E DO ESPÍRITO SANTO ... 
• Ai, meu irmão, que perdemos o sen­
tido das coisas profundas. Quantas ve­
zes na vida e mesmo no dia fazemos 
o sinal da cruz. A gente se benze, to­
cando com a mão direita a testa (sím­
bolo de nossa inteligência), o coração 
(símbolo de nossa vontade e sentimen­
tos), o lado esquerdo e o lado direito 
(símbolos de nossas atividades). 
• E ao mesmo tempo invocamos a San­
tíssima Tl'indade: Pai, Filho e Espírito 
Santo. É um mistério de nossa Fé cris­
tã que só se compreende a partir da Fé 
etn Jesus Cristo. 
• Jesus Cristo nos revelou o mistério 
do Pai que nos ensina esta verdade con­
soladora quando diz: "De fato vocês não 
i·eceberam o espírito de escravidão, pa­
ra ainda viverem com temor, vocês 1·e­
c~beram sim o espírito de filiação ado­
tiva que nos faz clamar: abba - Pa-

pai!" (Rom 8,15). 
• Mas Jesus Cristo nos diz mais: "Ain­
da tenho muitas coisas para dizer-lhes 
mas vocês ainda não são capazes de 
comp1·eender agora. Quando ele vier, o 
Espírito da verdade, levará vocês à ver­
dade completa" (Jo 16,12-13). 
• É o Espírito Santo, espírito de amor 
e de verdade, agindo no silêncio e na 
paciência, no respeito e na fidelidade, 
quem nos faz crescer no conhecimento 
do Pai e do Filho, quem nos dá a mar­
ca da vida nova e do Reino. 
• Na festa da Santíssima Trindade nós 
nos benzemos com mais respeito e faze­
mos do sinal da cruz um testemunho 
de nossa Fé no Pai, no Filho e no Es­
pírito Santo - na Santíssima Trindade, 
na qual nós fomos marcados definitiva­
mente para a construção da Paz e do 
Amor. 

IMAGEM DA GRÃ 
PROFANAÇÃO 

1. A sociedade vira o rosto enoja­
da e -solta a sentença radical, defi­
nitiva: pivete, marginal, bandido. 
Eis no que dá esses favelados te­
rem filhos como coelho. Onde está 
o Governo que não dá solução a 
este problema gravíssimo? Por que 
não se proíbe aos miseráveis terem 
filhos? E a Igreja, sim senhores, 
defendendo a procriação irrespon­
sável. O cadáver da criança acha­
do em Cordovil é de Ricardo da 
Silva. Doze aninhos. Mas que anos 
sofridos e vividos. Um tiro na nu­
ca, pescoço quebrado, sinais de 
violentação sexual. Estão vendo? 

2. Pobre menino. Dona Diva, mãe 
de Ricardo, chora contando um 
bocado de estórias. Que Ricardi­
nho era um garoto normal e mui­
to amoroso. Só o senhor vendo os 
beijos e os abraços que ele me 
dava. Uma vez sabe o que ele me 
disse? Mãe, dextá qua a gente um 
dia sai da favela, isso é uma por­
caria, um dia eu vou ganhar mui­
to dinheiro e aí eu compro um 
apartamento em Copacabana, sa­
be? pra a senhora morar. Coita­
dinho. A desgraça dele foi-se me­
ter cuns garotos grandes, pra che­
rar cola de sapateiro. Meu Deus, 
pobre de meu filhinho. 

3. E conta mais que as entradas 
na Funabem se repetiam. Ricar­
do fugia. E acusava os inspetores. 
Olhe, mãe, olhe aqui, como eles 
batero ni mim. Um dia, meu se­
nhor, o homem deu uma bofeta­
da em Ricardinho aqui em casa, 
na minha cara, que o menino caiu. 
Chorando, Dona Diva diz que Ri­
cardinho sabia que ia morrer ce­
do. Mãe, a senhora compra uma 
camisa do Flamengo que é pra 
me enterrar nela? Ai, meu senhor, 
tudo aconteceu. E eu vou comprar 
a camisa que é pra enterrar ele 
com ela. Pobrezinho do meu filho. 
Choramos também a grã profana­
ção de não sabermos merecer cri­
anças? (A. H.) 



SANTÍSSIMA TRINDADE (14-06-1981) 
C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
Cânticos: "Missa do Espírito Santo", disco de O DOMINGO, Ed. Paulinas. 
Cânticos da missa para julho e agosto: 
OS PREFERIDOS DE DEUS, do P. J. Freitas Campos - LP das Ed. Paulinas 

RITO INICIAL . 

1 CANTO DE ENTRADA 

O Estaremos aqui reunidos, como 
estavam em Jerusalém / pois só 
quando vivemos unidos é que o 
Espírito Santo nos vem. 

1. Ninguém pára esse vento pas.sando, 
ninguém vê e ele sopra onde quer. / 
Fo·rça igual tern o Espírito quando faz 
a Igreja de Cristo crescer. 
2. Feita de homens a Igreja é divina, 
poi~ o E.cipírito Santo a conduz / como 
wn fogo que aquece e ilumina, que é 
pureza, que é vida, que é luz. 
3. ua imagem são línguas ardentes, 
poi.c; amor é comunicação / e é preciso 
que todas a.r.; gente.o; saibam quanto f e­
lize.ci serão. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Irmãos, a graça do Senhor Jesus 
Cristo, o amor de Deus e a comunhão 
do Espírito Santo estejam com todos 
vocês! 
P. Bendito seja Deus / que nos reuniu 
no amor de Cristo / e no amor de nos­
sos irmãos! 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. "A graça de Cristo Je.cius, o amor ele 
Deus e a comunhão elo Expírito Santo 
estejam com você.e;", assim Paulo saúda 
a lgreia de Corinto. Atribui a . graça a 
Cristo, o amor ao Pai e a comunhão fra­
terna ao E.c;pírito Santo. Enumera o Pai, 
o Cri.c;to e o Santo E.i;pírito. Lembra aos 
fiéis o que eles já sabem: o.e; dons <la 
graça, do amor e da comunhão frater­
na têm sua fonte em Deu.ci e são como 
que repartido.e; entre as Três Pessoas da 
Santíssima Trindade. Paulo atribui o 
amor ao Pai, porque o amor do Pai é 
a 0 1rigem de toda a obra de nos.c;a re­
dençcio. Este amor se manifestou em 
Je.•ms Cristo. E é o Espírito de Cristo 
quem no.e; leva a culota,r atitude frater­
na vara. com todox e atitude filial para, 
com o Pai. O Pai é o início do amor; o 
Filho é a testemunha, por sua encarna­
ção, vida e morte; o Espírito Santo ~ 
o autor de nossa salvação, pela sua pre­
,c;ença em nós. Esta distribuição de fun­
çõe.i; é meramente didátfra. Paulo a 11ti­
liza porque a!-;sim ela aparece na his­
tória de nossa salvação; e também pela 
impos.c;ibilidade de penetrarmos totalmen­
te no mistério íntimo da vida de Deus 
Uno e Trino. 

4 CELEBRAÇÃO DO PERDÃO 
DE DEUS 

S. I 1•mã.os, 1·econhe~amos as nossas cul­
pas, para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios. ( Pauso para revtsao 
de vida ). - Confessemos os nossos pe­
cados: 
Senhor, que viestes ao mundo :eara nos 
l'€velar o amor da Trindade, tende pie­
dad de nós! 
'· Senhor, tende piedade de nós! 

S. Cristo, que nos ensinastes a chamar 
a Deus de Pai e a amar todos os ho­
mens como irmãos, tende piedade de nós! 
P. Cristo, tende piedade de nós! 
S. Senhor, que nos prometestes o Espí­
rito Santo para ser o nosso Consolador, 
tende piedade de nós! 
P. Senhor, tende piedade de nós! 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nt>ssos pecados e nos 
conduza à vida etema. 
P. Amém. 

5 PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 
DE DEUS 

S. Glória a Deus nas alturas, 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló­
ria. / Senhor Jesus Cristo, filho unigê­
nito, / Senhor Deus, cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de nós. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo / 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai / tende piedade de nós. 
/ Só vós sois o Santo / só vós o Se­
nhor / só vós o Altíssimo, Jesus Cris­
to, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém. 

6 ORAÇÃO DO DIA 

S. Oremos: Deus nosso Pai, enviando ao 
mundo a Palavra da verdade e o Espí­
rito santificador, revelastes aos homens 
vosso inefável mistério. Fazei que, pro­
fessando a fé verdadeira, reconheçamos 
a glória da Trindade e adoremos a Uni­
dade onipotente. Por nosso Senhor J e­
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primeira leitura é tirada 
do Livro do íJJxodo ( 34,4b-6.8-9). 
Deus manifesta a Moi.sés uma 

presença compassiva e misericordiosa, 
capaz de confortá-lo na árdua tare/ a de 
conduzir o povo à terra prometida. 

L. Leitura do Livro do Êxodo: Na­
quele dia bem cedo, Moisés subiu 
ao monte Sinai, como o Senhor ha­
via ordenado, levando nas mãos as 
duas tábuas de pedra. Então o Se­
nhor desceu na nuvem e ficou per­
to dele, dizendo o seu nome Javé. 
Perto dele o Senhor exclamou; «J a­
vé, Javé, Deus compassivo e mise-
1·icordioso, lento para encolerizar­
se, rico em bondade e fidelidade». 
Imediatamente Moisés inclinou-se 
até o chão e se prostrou d1zendo: 
<~ Se tenho o - ~so fa vor, Senhor, 
dignai-vos caminhar no meio de 

nós. Somos um povo de cabeça d 
ra, mas perdoai as nossas mald 
des e nossos pecados e aceitai-n 
como propriedade vossa». - p 
lavra do Senhor. P. Graças a De 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Divino Espírito que sois amigo, vi 
louvar o Pai dentro de nós! / Conv 
co em mim, somente assim consigo ~ 
lar a Deus, e com divina voz. 
1. Aconchegais, como se fosse um nin 
convosco o Pai e o Filho em tal união 
que Deu.e; é únia;o sem ser sozinho: s 
7'rê:-; amando num só coração. 
2. Vó.<; soi.i; união de Três lá na Tr' 
d ade: união de muitos sempre é vos 
dom / vós sois riqueza, sois a varie 
de, por vós há mil maneiras de ser b 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A segunda leitura é tirada ela S 
gunda Carta de Paulo ao& Corínti 
( 13,11-13). Paulo se despede do,<; e 
tão,<; de Corinto com uma fórmula 
qual atribui o amor ao Pai, a graça 
Filho Jesus e a comunhão fraterna 
Esvírito Santo. 

L. Leitura da Segunda Carta d 
Paulo aos Coríntios: «E agora, ir 
mãos, adeus. Busquem a perfeiçãQ 
Guardem bem o que lhes digo. E 
tej am unidos uns com os outr 
e vivam em paz. Aí o Deus de amo 
e de paz estará com vocês. Demon 
trem uns aos outros o amor de v 
cês com um abraço fraterno. Tod 
o povo de Deus envia saudações. 
graça do Senhor Jesus Cristo, 
amor de Deus e a comunhão d 
Espírito Santo estejam com todo 
vocês». - Palavra do Senhor. P 
Graças a Deus. 

10 

o 
CANTO DE ACLAMAÇÃO 

1. Aleluia, cantamos vibran~ 
ao ouvir o Evangelho de 11é. 
Fala o Espírito Santo a n6 

quando a Palavra acolhenws com fé. 
2. Aleluia, aleluia, nós cremo.e;! Ma.e; ir~ 
mos nó.e; crer muito mai.c; / pois se a 
sons e letras colhemo.e;, luz e graça e 
nosMt alma, semeais. Aleluia, aleluia! 

11 TERCEIRA LEITURA 

C. A t e1·ceira leitura é tirada do 
_qell10 de João (3,16-18). Nicodemos veio 
a Jes u,r.; porque viu milagres. Jesus ex­
plica que sua grande obra é a libert~ 
ção rios homens, através da vida eterna 
que lh e.r.; trouxe. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo 
João. P. Glória a vós, Senhor. 
S. «Jesus falou assim a Nicodemos: 
«Dc.!US ai -.ou t ar1to o mundo que en­
tregou seu Filho único, para que 



todo aquele que nele crer não mor­
ra mas tenha a vida eterna. Deus 
enviou o Filho ao mundo não para 
julgar o mundo, mas para que o 
mundo seja salvo por ele. Quem 
nele crer não será julgado, quem 
não crer já está julgado, porque 
não creu no nome do Filho único 
de Deus». - Palavra da salvação. 
P. Louvor a vós, ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

(No fim, momentos de silêncio 
para reflexiio pe.<isoal). 

PROFISSÃO DE NOSSA FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso, 
P. criador do céu e da terra. / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nos­
so Senhor / que foi concebido pelo po­
der do Espírito Santo / nasceu da Vir­
gem Maria / padeceu sob Pôncio Pilatos / 
foi crucificado, morto e sepultado / des­
ceu à mansão dos mortos / ressuscitou 
ao terceiro dia / subiu aos céus / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-po­
deroso / donde há de vir julgar os vi­
vos e os mortos. / Creio no Espírito 

an to / na santa Igreja Católica / na 
comunhão dos santos / na remissão dos 
pecados / na ressurreição da carne / 
na vida eterna. Amém. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. ll'mãos, lição essencial do mistério 
da Santíssima Trindade é o amor entre 
as Pessoas: Deus se revela como amor. 
Amor é também o programa de seu Rei­
no. Peçamos sua ajuda, para construir­
mos amor em nós e em nossas relações : 

Ll. Pa1·a que os homens conheçam o 
Deus vivo e verdadeiro e se af a.<1tem 
da ,i; def ormaçõe.c; que produzem o medo 
que e.r.;craviza e a dependência que pri­
va de ação, rezemos ao Senhor. 

12. Parei que cresçamos na fé nas men­
. ~anens que o Pai revela por Jesus Cri.<1-
to, ,r.;eu Filho único, Senhor e Orienta­
dor de nos.c;os caminho:~, rezemos ao 
Senhor. 

13. Para que cresça na Igreja a união 
fraterna, na aceitação do Espírito San­
to que foi dado para nos tornar fortes 
no caminho do bem, rezemo.e; ao Senhor. 

14. Para que não nos deixemos separar 
pela!, diferenças e demos irnportância ao 
que no.c; une como filhoR e irmãos no 
(tmor do mesmo Pai, rezemos ao Senhor. 

15. Pelei.<; intenções pa1rticulares desta 
,'ianta missa ... , rezemos ao Senhor. 

S. enhor Deus, vosso Espírito veio so­
bre o.c; dfacípulos unidos no amor e na 
oraqcio, obre e8ta família que vos ado­
ra aqui reunida, mandai também vosso 
E.i;pírito, para que pois.r.;amo.r.; cumprir a 
ordem de 1-1ermos luz do mundo e sal da 
terra. Por no.<1so Senhor Jesus Cristo, 
Vo.<,so Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 

P, Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O Pão e vinho, Pai, poremos nes­
ta mesa uma vez mais / é um 
pouco do que temos, pelo mui­
to que nos dais. 

1. Vó.<; nos dais Jesus, o Cristo, mas o 
Cristo, o que nos faz? / Vem morrer 
crucificado, para vir ressuscitado e nos 
dar a .<;ua paz. 
2. Vós nos dai.e; o vosso Filho, para ser 
o no.c;so Irmão. / E pra termos, de ver­
dade, só amor, fraternidade, Ele deu-nos 
o perdão. 

16 ORAÇÃO SOBRE AS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa Igreja. 
S. Senhor Deus, pela invocação de vos­
so nome santificai as oferendas de vossos 
servos ; assim teremos força interior de 
vivermos com nossos irmãos o mesmo 
amor que reina entre as pessoas da San­
tíssima Trindade. Por nosso Senhor J e­
sus Cl'isto, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 

18 

o 
o 

morte, 
vinda. 

19 

PREFACIO (próprio ) 

ORAÇÃO EUCARiSTICA 

( A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração ) : 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli­
ce / anunciamos, Senhor, a vossa 

/ enquanto esperamos a vossa 

CANTO DA PAZ 

Eu te saúdo, meu irmão, / eu te abraço 
e e.<;tendo a mão / porque Jesus no meio 
de nó.e; veio trazer a sua paz. 
Shalom, shalom, shalom, meu irmão, / 
que a paz de Jesus Cristo venha ao teu 
coração. 

20 CANTO DA COMUNHÃO 

O 1. Senhor, vem dar-no.e; ,çabedo­
ria, que faz ter tudo como 
Deus quis. / E assim faremos, 

da Eucaristia, o grande meio de ser 
feliz. 
Dá-nos, Senhor, esses dons, essa luz / 
e nós veremos que pão é Jesus! 
2. Dó-nos, Senhor, o entendimento, que 
tudo ajuda a compreender / para nós 
vermos como é alimento o pão e o vinho 
que Deu.e; quer ser. 

8. Senhor, vem dar-nos divina Ciência 
que, como o Eterrw, faz ver sem véus. 
/ Tu vês por fora, Deu vê a essência, 
pen.c;as que é pão, mas é nosso Deu.r.;. 
4. Dá-no.e;, Senhor, o teu Conselho, que 
no.<; faz sábios para guiar: I homem, 
mulher, jovem e velho, nós guiaremos 
ao santo a,ltar. 

5. Senhor, vem dar-nos a Fortaleza, a 
santa força do coração. / Só quem v en­
cer vai sentar-se à mesa; para quem 
luta, Deus quer ser pão. 
6. Dá-nos, Senhor, filial piedade, a doce 
força de amar enfim / para que am e­
mos quem, na verdade, aqui amou-nos 
até o fim. 

21 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos : Senhor Deus, a co­
munhão · no santo sac1·amento 
nos torne fortes, ao proclamar­

mos nossa fé na Trindade eterna e san­
ta e na sua indivisível Unidade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito ~anto. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

22 MENSAGEM PAHA A VIDA 

( A pó.e; as comunicações de interesse pa­
ra a comunidade) : 
C. Fé cristã não é convencimento inte­
lectual, como se Deus se sentisse obri­
gado a dar-nos satisfações. O mistério 
da Santíssima Trindade ensina: o que 
Deus quer que saibamos dele é que, em 
B6U s6io, r6ina o amor. Ft criBtã, 6 amor 
e ser cristão é amar, dar a vida pelo 
irmão; assi?n Cristo fez e assim fize­
ram os heróis que foram atrás dele. Em 
nossa vida provavelmente não aparece­
rão ocasiões de nos transformarmos em 
herói.</; nem é preciso. Mas podemos nos 
tornar conscientes do amor como essên­
cia da fé e lutar para dominMmos o 
egoísmo, o qual nos torna interiormente 
estére"is e cau.çadores de infelicidade. 

23 CANTO FINAL 

1. O amor de Deus cobriu rios e mares 
no princípio / foi as,<1im que a terra 
viu desabrochar o colorido festival de 
core,q mil. 
Vós sois amor e vida, por Í3Bo a vida só 
vale, no amor, no amor! 
2. O amor de Deus desceu bem no fun­
do das pes.c;oas / foi assim que o mun­
do vfo. gente sorrir e muita gente se 
encontra1· num doce olhar . 

24 BítNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom­
panhe. 
P. Amém. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: 2Cor 6,1-10; Mt 5,38-42 / 

Te1•~a-feira: 2Cor 8,1-9, Mt 5,43-48 / 
Quarta-feira: 2Cor 9,6-11; Mt 6,16.16-18 
/ Quinta-feira: Dt 8,2-3.14b-16a; lCor 
10,16-17; J o 6,51-69 / Sexta-feira: 2Cor 
11,18.2lb-30; Mt 6,19-28 / Sábado: 2Cor 
12,1-10; Mt 6,24-34 / Domingo: Jr 
20,10-13; Rm 5,12-15; Mt 10,26-33. 



FABRICAÇÃO DE REMÉDIOS, UMA MÁFIA PRÔSPERA 
l'or que os remédios no Brasil custam 
tão caro? Uma das causas já foi vista: 
o gasto com a propaganda. Quando os 
medicamentos são produz-idos pelo pró­
prio governo, o preço é bem menor: 
duas a 25 vezes mais baratos. 
Muitos remédios são feitos com substân­
cias importadas que custam caríssimo. 
E quase todas poderiam ser produzidas 
aqui. Acontece que a maioria dos labo­
ratórios são estrangeiros. Os 20 maiores 
laboratórios no Brasil são todos multi­
nacionais, a maioria americanos. Eles 
não têm nenhum interesse em p1·oduzh­
E:stas substâncias em nosso País. 
Remédios bons e baratos são retirados 
do me1·cado, por darem pouco lucro, e 
são substituídos por outros que têm o 
mesmo efeito, mas custam mais caro. O 
Brasil tem milhares de plantas. Quem 
não conhece uma erva, um chá ou uma 
1·aiz que tem efeitos medicinais? Mas 
nenhum laboratório pesquisa estas plan­
tas, porque o remédio seria barato e 
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não daria lucro. 
No Brasil, não existe controle dos re­
médios. As Indicw;ões de um remédio 
significam para quais doenças ele ser­
ve. Assim, quanto maior o número de 
indicações, maiores são as vendas. No 
Brasil, há medicamentos que são indica­
dos na bula para 80 doenças. Exemplo : 
Ambrasinto; o que é uma grande men­
tira. 
Todo medicamento pode causar efeitos 
indessjávei~, ruins; enfim, pode causar 
outras doenças. São os chamados ef ei­
tos colaterais. Às vezes, pode até levar 
à morte. Em geral, as bulas falam mui­
to pouco dos efeitos colaterais. Os la­
boratól'ios estrangeiros vendem os mes­
mos remédios aqui e nos Estados Uni­
dos. Lá, eles põem tudo direitinho, mas 
aqui eles tiram as informações que po­
dem prejudicar as vendas. 
Há um setor do governo, responsável 
pela falsificação de medicamentos. Seria 
o órgão que controlaria a propaganda, 

que diria se as indicações do rem' · 
são verdadeiras, se o remédio causa mu' 
tos efeitos colaterais. Bem, este órg· 
não sabe nem dizer quantos medicame 
tos existem no País, quanto mais con 
trolar as indicações, a propaganda et 
Para o grupo refletir ( Do Livro d 
Profeta Oséias, cap. 12, verso 8 e ca 
9, verso 15) : "Esse comerciante tem um 
balança falsa e ama a fraude. Ele fa 
lou assim: "Amontoei fortuna e fiqu 
rico!" Mas todos os seus lucros n· 
poderiam compensar os pecados que el 
cometeu e os amargos desgostos qu 
causou. Por isso, o sangue que ele de 
ramou recairá sobre ele e o Senhor p 
gará os seus ultrajes". 
Para o grupo discutir: 1. Quais os r 
médios caseiros que vocês conhecem? 
O que você acha dessa propaganda d 
senfreada de remédios no rádio e n 
TV? 3. Por que os grandes laborat6ri 
multinacionais vieram para o Brasil 
aqui se dão bem? 

DIÁLOGO GOVERNO-IGREJA: NECESSÁRIO? POSSIVEL? 
A Folha: Como é que o senhor vê o 
diálogo do Governo com a Igreja? O 
diálogo é de fato indispensável? É pos­
sível? Que objetivos tem a Igreja no 
diálogo? 
Dom Adriano : uma primeira colocação 
se1·ia a seguinte: diante do Governo a 
Igreja não se apresenta nem pode apre­
sentar-se como uma espécie de partido 
político que quer conquistar o poder ou 
manipular o Governo, para obter seus 
fins. Deus nos liv1·e de repetir as ex­
periências teocráticas da História. Como 
instituição religiosa, no entanto, que atin­
ge a maio1·ia do Povo brasileiro, que está 
intimamente ligada ao Povo, que tem 
uma mensagem de profundo conteúdo 
humano, religioso e moral, a Igreja Ca­
tólica pode e deve dar sua contribuição 
específica, está disposta a dialogar com 
este ou com qualquer outro Governo. 
Acho que o diálogo é possível e neces­
sário, mas só será fecundo se visar ao 
bem comum, ao bem do Povo como Povo. 

A Folha: O que seria talvez o conteú­
do mafa importante des,<Je diálogo? 
Dom Adriano : Creio que o grande pe­
cado social de nosso país é a marginali­
zação do Povo. O Povo não tem vez nem 
voz. Entra Governo e sai Governo, nas­
cem e morrem os partidos políticos, 
aparecem e desaparecem pl'Ogramas sal­
vadores, tudo é sempre atuação de pe-

quenas elites de poder, decidindo a sor­
te do Povo sem o Povo. O Povo está 
fora e é conservado fora do processo 
social. Sistematicamente. Toda a nossa 
histól'ia, também a vida contempo1·ânea, 
está marcada pelo elitismo dos grupos 
do poder e pela marginalização das gran­
des massas populares. O Povo é consi­
derado incapaz de participar e decidir. 
Esta marginalização torna precária a 
nossa democracia e difícil, se não impos­
sível, a solução racional de nossos pro­
blemas, porque priva o país da colabo­
ração de um Povo bem-dotado que tem 
o que dizer e o que fazer. Ao contrá­
rio do que supõem as elites alienadas, 
o Povo é muito mais capaz de resolver 
os seus problemas do que se pensa. A 
importância fundamental do Povo devia 
ser o pano de fundo ou o tom funda­
mental de todos os diálogos da lgrej a 
com o Governo. Creio que aí nos pode­
ríamos encontrar e promover o bem de 
nossa Pátria. 

A Folha: Sim, mas a Igreja não deve­
ria assegurar também algumas posiçõe,ç 
tradicionais de religião da "maioria do 
Povo brasileiro"? 

Dom Adriano: Toda a nossa evolução 
tem sido elitista. Elitismo político, cul­
tural, econômico, militar e, muitas ve­
zes também, religioso. Graças a Deus 
a Igreja foi atingida, no seu interior, 

«FE IZES DE VOCÊS, POBRES!» (Lc 6,20) 
(C. Mesters, Maria, a Mãe de Jesus, 

Ed. Vozes) 
Quando Jesus nasceu, só apareceram 
uns pobres pastores. Só mesmo os po­
bres conseguem descobrir a riqueza es­
condida dentro da pobreza. Se o serta­
nejo de Minas Gerais tivesse sido con­
vidado para visitar o menino Jesus na 
gruta de Belém, teria exclamado: "Mi­
nha Senhora Dona! Um menino nasceu 
- o mundo tornou a começar!" 
Só os pobres e os humildes enxergam 
a grandeza do poder de Deus, presente 
na fraqueza das coisas humanas. J e­
sus mesmo dizia ao Pai : "Pai, Senhor 
do céu e da terra! Eu te agradeço, por-

que escondeste estas coisas aos sábios 
e aos entendidos e as revelaste aos hu­
mildes! Sim, Pai, assim é o teu agra­
do!" (Mt 11,25-26). Por isso mesmo, 
os pobres podem considerar-se felizes, 
porque grande é a missão que devem 
realizar. Devem descobrir e anunciar aos 
outros a Boa-Nova que vem de Deus. 
É por tudo isso que o povo humilde 
carrega o andor de N o.ssa Senhora pe­
las ruas e se esconde atrás do nome de 
Maria. Pois é nela que os pobres se 
reconhecem. Ela é, para eles, o espelho 
que Deus coloca à sua frente. Neste es­
pelho da vida de Maria, o povo desco­
b1·e a sua cara de gente e a missão 

pela ação do Espírito Santo e, num ad 
mirável processo de conversão, aproxi 
mou-se do Povo, tem feito esforços pa 
1·a identificar-se com o Povo. Este Pov 
é um Povo escolhido, é um Povo sace1· 
dotal, é um Povo da aliança. Agin 
assim, a Igreja ah'aiu as iras das eli 
tes e tornou-se suspeita. Enquanto e 
tava de mãos dadas com as elites d 
poder e lhes oferecia o apoio de se 
prestígio junto ao Povo para conserva 
os privilégios dos grupos do poder, er 
uma lgrej a bem amada e bem vist 
Quando assumiu a causa do Povo e do 
pobres, perdeu o prestígio e vem send 
acusada de marxista, de subversiva. U 
Igreja que tem a consciência clara d 
sua fidelidade a Jesus Cristo e ao Po 
abre mão de todos os privilégios e van 
tagens, para exercer melhor sua mi 
são profética. Não procura nem acei 
privilégios ou favores. Outro aspecto: 
a Igreja tem o direito e o dever de ap 
lar para a consciência dos muitos ca 
tólicos que exercem funções públicas no 
Governo, nos altos escalões da admini 
tração, nas instituições nacionais. Est 
católicos têm um compromisso claro co 
sua Fé e com sua vocação, para a cons• 
frução da Paz social. Mas a Igreja n· 
quer nem aceita instrumentalizá-los, co­
mo se eles fossem o b1·aço estendido d 
clero. Basta que atuem segundo sua cons• 
ciência. 

que deve cump1·ir. 
A história deste povo pobre é igual à 
história de Maria, que continua até hoje. 
Até hoje, continua entre nós a mesma 
luta da mulher contra o Dragão da Mal­
dade, enchendo o coração de todos de 
uma nova esperança, 
Para os círculo,<J bíblicos: 1. Por que, 
desde o nascimento, só os pobres forarn 
atrás de Jesus? 2. Quais as coisas im­
portantes que Deus escondeu aos sábio 
e entendidos e revelou aos pequeninos 
e humildes? 3. Por que nosso povo po­
bre se identifica com Nossa Senho1-a ! 
4. Qual a missão divina que os pobr 
devem realizar? 


